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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELOS 
PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

PARA O ENFRENTAMENTO DA EPIDEMIA DO HIV/
AIDS 

CAPÍTULO 5

Révia Ribeiro Castro
Rebecca Stefany da Costa Santos

Wenysson Noleto dos Santos
José Renato Paulino de Sales

Richardson Augusto Rosendo da Silva

RESUMO: Brasil aderiu a meta 90-90-90, 
pactuação realizada entre diversos países para 
o enfrentamento da epidemia do HIV. Para o 
alcance desta meta, têm sido desenvolvidas e 
aperfeiçoadas ações de prevenção, detecção 
precoce e tratamento de pessoas vivendo com 
HIV. Nesse contexto, a atenção primária à 
saúde, coordenadora e ordenadora da Rede de 
Atenção Primária à Saúde, se apresenta como 
lócus privilegiado para atuar no combate ao 
HIV/Aids. Assim, o objetivo do estudo foi avaliar 
as ações de enfrentamento a epidemia do 
HIV/Aids desenvolvidas pelos profissionais de 
saúde da Atenção Primária. Estudo transversal, 
descritivo-exploratório, realizado com 115 
profissionais de saúde da Atenção Primária 
à saúde do município de Limoeiro do Norte, 
Ceará, por meio de um instrumento validado 
contendo 18 itens. Os dados foram analisados 
mediante estatísticas descritivas. A média de 
idade dos participantes foi de 39,8 anos ±11,79 e 
o tempo médio de atuação na APS foi 10,6 anos 
± 9,9.  A questão “As pessoas com diagnóstico 
positivo para HIV/AIDS são referenciadas 

pela unidade?” foi a que apresentou uma 
maior porcentagem de resposta “sempre”, 
92,7%. Por outro lado, é preocupante que a 
questão “Recebe/recebeu capacitação para 
realizar os testes rápidos para HIV/AIDS?” 
tenha apresentado uma porcentagem de 78,1 
profissionais que responderam não, pois um 
dos pontos importantes para o enfrentamento 
é o diagnóstico precoce. Conclui-se a 
necessidade de fortalecimento da Atenção 
Primária à Saúde para o enfrentamento da 
epidemia, especialmente, por meio de educação 
permanente dos profissionais de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde. Epidemia. HIV. Avaliação em Saúde. 

EVALUATION OF THE ACTIONS 

DEVELOPED BY PRIMARY HEALTH CARE 

PROFESSIONALS FOR THE COUNSEL OF 

THE HIV / AIDS EPIDEMIC

ABSTRACT: Brazil adhered to the goal 90-90-
90, a multi-country agreement to confront the 
HIV epidemic. To achieve this goal, prevention, 
early detection and treatment of people living 
with HIV have been developed and improved. In 
this context, primary health care, coordinator and 
coordinator of the Primary Health Care Network, 
presents itself as a privileged locus to act in the 
fight against HIV / AIDS. Thus, the objective of 
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the study was to evaluate the actions of coping with the HIV / AIDS epidemic developed 
by primary health care professionals. A cross-sectional, descriptive-exploratory study 
was carried out with 115 primary health care professionals from the city of Limoeiro 
do Norte, Ceará, Brazil, using a validated instrument containing 18 items. Data were 
analyzed using descriptive statistics. The mean age of participants was 39.8 years ± 
11.79 and the mean duration of APS was 10.6 years ± 9.9. The question “Are people 
diagnosed with HIV / AIDS diagnosed by the unit?” Was the one who presented a 
higher percentage of “always” response, 92.7%. On the other hand, it is worrying that 
the question “Received / received training to carry out the rapid tests for HIV / AIDS?” 
Presented a percentage of 78.1 professionals who answered no, since one of the 
important points for the confrontation is the early diagnosis. We conclude the need 
to strengthen Primary Health Care to confront the epidemic, especially through the 
permanent education of health professionals.
KEYWORDS: Primary Health Care. Epidemic. HIV. Health Assessment.

1 |  INTRODUÇÃO

As estatísticas do Programa Conjunto das Nações Unidas para HIV/Aids (Unaids) 
revelaram que no ano de 2017 existiam cerca de 36,9 milhões de pessoas no mundo 
vivendo com HIV, deste número de pessoas infectadas, um total de 1,8 milhão de 
infecções foram identificadas somente no ano de 2017. O número de pessoas que 
morreram em todo mundo por causas relacionadas a Aids, também em 2017 foi de 
940.000 pessoas e ao longo de toda epidemia foram registradas cerca de 35,4 milhões 
de mortes (UNAIDS, 2019).

No Brasil foram diagnosticados e notificados no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan) no ano de 2017 um total de 42.420 novos casos de 
HIV e 37.791 casos de Aids. Desde o início da infecção no país, por volta dos anos de 
1980, até junho de junho de 2018 foram detectados 982.129 de Aids (BRASIL, 2018). 

Esses dados, número de pessoas infectadas, número de pessoas que 
desenvolveram a doença e número de mortes relacionadas à Aids ratificam a epidemia 
do HIV/Aids como importante problema de saúde pública, que se apresenta como um 
desafio complexo e que demanda esforços contínuos para seu enfrentamento, não 
somente no Brasil, mas em todo o mundo, especialmente na África subsaariana onde 
se concentra o maior número de casos da epidemia (CASTRO et al., 2018).

Nesse interim, a Unaids, juntamente com Organização Mundial de Saúde (OMS) 
lançaram no ano de 2014 a meta 90-90-90, com proposta de ser alcançada até o ano 
de 2020, consiste na detecção de 90% de todas as pessoas vivendo com HIV (PVHA), 
90% das PVHA diagnosticadas em tratamento com a Terapia Antirretroviral (TARV) e 
90% de PVHA em tratamento alcancem a supressão viral. Essa meta ambiciosa, como 
próprio denominou a Unaids, tem como objetivo por fim a epidemia do HIV/Aids até o 
ano de 2030 (UNAIDS, 2014). 
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 O Brasil, juntamente com outros países, aderiu a essa proposta a fim de 
atingir as metas estabelecidas. Contudo, para o alcance dessas metas pelo país e 
a diminuição da epidemia é necessário repensar a construção e operacionalização 
de políticas públicas na rede de atenção à saúde (RAS) a fim de contribuir para os 
aspectos de prevenção a infecção ao HIV, diagnóstico precoce das pessoas infectadas 
e garantia de tratamento e continuidade do tratamento para as pessoas com HIV/Aids 
com o intuito de atingir a supressão da carga viral (SILVA et al., 2017). 

 Frente aos desafios para o enfrentamento a epidemia do HIV/Aids, o Brasil 
desenvolveu ao longo dos anos que convive com a epidemia, diversas estratégias 
de combate, entretanto para ratificar a sua participação na meta 90-90-90, outras 
propostas têm sido desenvolvidas e/ou aperfeiçoadas para a prevenção e detecção 
precoce de PVHA (SILVA et al., 2017). Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde 
(APS), coordenadora e ordenadora da RAS no Brasil, se constitui como espaço 
importante para a operacionalização e fortalecimento de ações de enfrentamento a 
epidemia, tais como: educação em saúde, prevenção do HIV, diagnóstico precoce e 
acesso ao tratamento adequado. (HOFFMANN et al., 2018).

 Em meio a responsabilidade da APS para o desenvolvimento de uma atenção 
voltada ao enfrentamento desta epidemia é salutar compreender como os profissionais 
da APS têm desenvolvido as ações para o enfrentamento ao HIV/Aids a fim de 
desenvolver um diagnóstico situacional que contribua para a reconstrução dos saberes 
e práticas voltadas ao enfrentamento da epidemia. Assim, a pesquisa teve como 
objetivo avaliar as ações de enfrentamento a epidemia do HIV/Aids desenvolvidas 
pelos profissionais de saúde da APS.

2 |  METODOLOGIA

A presente   pesquisa   constitui-se   em   um   estudo   transversal, descritivo-
exploratório, com abordagem quantitativa. A pesquisa descritiva e exploratória 
possibilita observar, descrever e documentar os aspectos de uma determinada situação, 
investigando a natureza complexa de um fenômeno e os fatores relacionados (POLIT; 
HUNGLER, 2011).

A população do estudo foram os profissionais de saúde que compõem a equipe 
da APS do município de Limoeiro do Norte, Ceará, correspondendo as seguintes 
categorias: agente comunitário de saúde (ACS), auxiliar de saúde bucal, cirurgião-
dentista, enfermeiro, médico e técnico de enfermagem. Para o estabelecimento da 
amostra desenvolveu-se o cálculo amostral para população finita tomando como 
base os 167 profissionais de saúde atuantes na APS distribuídos em 15 Unidades de 
Atenção Primária à Saúde (UAPS) localizadas na zona urbana e rural do município 
durante o período da pesquisa, obtendo-se uma amostra de 115 profissionais. Tomou-
se como critério de inclusão dos participantes atuar na APS por um período igual ou 
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superior a seis meses e excluiu-se os profissionais que estavam em gozo de férias ou 
licença no momento da coleta dos dados.

Para a coleta de dados foi utilizado um instrumento construído e validado para a 
avaliação das ações de enfrentamento ao HIV/Aids desenvolvido pelos profissionais 
de saúde da APS no cenário brasileiro (CASTRO; SILVA, 2015). O instrumento era 
composto de duas secções: a primeira voltada para a caracterização socioeconômica 
dos participantes, contendo sete itens (sexo, idade, religião, renda familiar, estado 
civil, profissão e tempo de atuação na APS); a segunda secção era composta de 
18 itens dispostos em escala likert de cinco pontos (não, raramente, às vezes/não 
sei, frequentemente e sempre), distribuídos em seis domínios (educação em saúde, 
diagnóstico precoce e continuidade da atenção, prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis, educação permanente em saúde, prevenção da transmissão vertical 
do HIV e testagem para HIV/Aids). 

Optou-se por desenvolver a pesquisa em todas UAPS do município, pois 
a seleção de algumas UAPS poderia limitar o alcance do número de participantes 
ao considerar o número de sujeitos que se recusam a participar e a exclusão de 
respondentes mediante aos critérios estabelecidos. A coleta de dados foi realizada 
nas dependências físicas das UAPS, de forma reservada e individualizada, com a 
anuência da secretaria municipal de saúde e os dados obtidos foram tabulados no 
Microsoft excel e analisados por meio de estatísticas descritivas dispostas em tabelas 
e contraposto ao disposto na literatura científica acerca da temática estudada. 

A pesquisa atendeu a todos os critérios estabelecidos pelo Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) para pesquisas com seres humanos e foi desenvolvida após a aprovação 
do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) sobre o parecer número 508.425. Aos participantes foi apresentado e 
solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em 
duas vias, uma de posse do pesquisador e outra de posse do participante.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 106 profissionais de saúde da APS, desses 5,7% eram 
do sexo masculino e 94,3% do sexo feminino. A média de idade dos participantes foi 
de 39,8 anos ±11,79 e o tempo médio de atuação 10,6 anos ± 9,9. Os demais aspectos 
da caracterização socioeconômica dos participantes estão dispostos na Tabela 1.

Variáveis N %
Estado Civil 
Solteiro 30 28,3
Casado 55 51,8
Outros 21 19,9
Religião



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 Capítulo 5 47

Católica 73 68,8
Protestante 19 1,9
Espírita 02 17,9
Outros 12 11,4
Renda Familiar
Até um salário mínimo 24 22,6
Entre um a dois salários mínimos 34 32,0
Três a mais salários mínimos 48 45,4
Profissão
Agente Comunitário de Saúde 64 60,4
Auxiliar de consultório dentário 5 4,7
Cirurgião-dentista 4 3,8
Enfermeiro 14 13,2
Médico 3 2,8
Técnico de Enfermagem 16 15,1

Tabela 1. Caracterização socioeconômica dos profissionais de saúde, Limoeiro do Norte, 2014.

O número amostral estabelecido pelo estudo, 115 participantes, não foi atingido 
devido a recusas em participar do estudo e ao número de pessoas que não se 
enquadravam no critério de inclusão: atuação na APS acima de seis meses. Contudo, 
com o número de 106 participantes foi possível avaliar e desenvolver um diagnóstico 
situacional sobre o enfrentamento ao HIV/Aids na APS do município estudado. 

Percebeu-se que a média de anos de atuação profissional dentre os participantes 
foi significativa e esse dado se relaciona positivamente a um fator muito importante 
quando nos referimos a APS, a construção de vínculos. Como disposto na Política 
Nacional de Atenção Primária, vínculo diz respeito a construção de relações de 
afetividade e confiança entre os profissionais de saúde e os usuários do serviço, 
possibilitando a corresponsabilização pela saúde e um potencial terapêutico, uma vez 
que, contribui para a continuidade e longitudinalidade do cuidado (BARBOSA; BOSI, 
2017).

No Brasil, o enfrentamento a epidemia do HIV/Aids se dá por várias vertentes na 
RAS, desde o incentivo ao diagnóstico precoce, perpassando por ações de educação 
em saúde para estimular e conscientizar a prevenção da infecção, até o cuidado 
direcionado a pessoa vivendo com HIV/AIDS. Essas estratégias de enfrentamento 
são disponibilizadas pelo Ministério da Saúde (MS) por meio de cadernos e protocolos 
de acesso gratuito, e, por vezes, são desenvolvidas educações permanentes para 
capacitar os profissionais de saúde do Sistema Único de Saúde para a operacionalização 
(BRASIL, 2017).

De tal modo, o instrumento utilizado possibilitou avaliar a atuação dos profissionais 
na APS por várias vertentes, aos quais devem ser operacionalizadas para um 
enfrentamento mais preciso, uma vez que,  a reorientação do modelo de atenção à 
saúde é o conceito de cuidado, respondendo a uma concepção de saúde centrada não 
somente na assistência a pessoas com patologias, mas, na promoção da qualidade de 
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vida e intervenção nos fatores que a colocam em risco, pela incorporação das ações 
programáticas de uma forma mais abrangente.  A seguir, observa-se a avaliação 
desse enfrentamento por meio de vários itens que versaram por educação em saúde, 
tratamento e continuidade do cuidado, educação permanente e diagnóstico precoce 
da infecção pelo HIV.

Domínios
Variáveis (itens)

Não

N          %

Raramente
  

N        %

Às vezes/
Não sei

  N        %

Frequentemente

  N        %

Sempre

  N        %
Educação em Saúde
São realizadas ações 
educativas coletivas 
voltadas para a 
população relacionada 
à prevenção das 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - ISTs?

16 15,09 24 22,64 38 35,84 08 7,54 20 18,86

São realizadas 
ações educativas 
para informação 
e prevenção das 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - ISTs no 
espaço físico da unidade 
de saúde?

18 16,98 25 23,58 29 27,35 9 8,25 25 23,58

É realizada educação 
em saúde acerca 
de hábitos de vida 
saudáveis nos 
equipamentos sociais 
sob área de abrangência 
da unidade?

14 13,20 15 14,15 27 25,47 24 22,64 26 24,52

As ações educativas 
acerca do HIV/Aids 
são desenvolvidas sem 
dificuldades/entraves?

43 40,56 06 5,66 23 21,69 10 9,43 24 5,91

Diagnóstico Precoce e 
Continuidade da Atenção
As pessoas com 
diagnóstico positivo 
para HIV/Aids são 
referenciadas pela 
unidade?

12 11,32 - - - - 05 4,71 89 83,96

É realizada busca ativa 
aos parceiros (as) 
quando o diagnóstico do 
HIV/Aids foi positivo?

27 25,47 01 0,94 05 4,71 01 0,94 72 67,92

É realizada a 
notificação de 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - ISTs e 
agravos no Sistema de 
Informação de Agravos 
de Notificação - SINAN?

24 22,64 - - 03 2,83 05 4,71 74 69,81
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Pessoas sugestivas 
de infecção por HIV 
que procuram a 
unidade básica têm a 
oportunidade de realizar 
o teste diagnóstico na 
rede de saúde?

19 17,92 02 1,88 05 4,71 03 2,83 77 72,64

Prevenção de 
Infecções Sexualmente 
transmissíveis
Na entrega da camisinha 
(preservativo masculino) 
é realizada orientação 
para seu uso?

40 37,73 15 14,15 18 16,98 08 7,54 25 23,58

São realizadas 
campanhas informativas 
e de sensibilização para 
prevenção por HIV/
Aids nos equipamentos 
sociais sob a área de 
abrangência da unidade 
de saúde?

16 15,09 11 10,37 42 39,62 17 16,03 20 18,86

A unidade disponibiliza 
de materiais didáticos 
para realização de ações 
educativas?

20 18,86 15 14,15 38 35,84 10 9,43 23 21,69

Educação
Permanente em Saúde
Possui acesso a 
manuais e cadernos 
do Ministério da Saúde 
referentes ao manejo de 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - ISTs?

33 31,13 13 12,26 27 25,47 04 3,77 29 27,35

Possui conhecimento do 
conteúdo dos manuais 
disponibilizados pelo 
Ministério da Saúde a 
respeito das medidas 
utilizadas no controle 
do HIV/Aids na atenção 
básica?

25 23,58 18 16,98 22 20,75 04 3,77 37 34,90

Participou de 
treinamento/
capacitação sobre temas 
relacionados ao controle 
do HIV/Aids nos últimos 
cinco anos?

33 31,13 20 18,86 34 32,07 08 7,54 11 10,37

Prevenção da 
Transmissão Vertical do 
HIV
O resultado da 1° e 
2° sorologia para HIV, 
solicitado no pré-natal, 
é entregue a gestante 
ainda durante a 
gravidez?

07 6,60 01 0,94 01 0,94 06 5,66 91 85,84
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As gestantes 
identificadas com 
HIV/Aids que foram 
referenciadas a 
serviços de média e 
alta complexidade são 
acompanhadas pela 
unidade de saúde?

18 16,98 02 1,88 03 2,83 09 8,49 74 69,81

Testagem para HIV/AIDS
A unidade de saúde 
disponibiliza de material 
para realização dos 
testes rápidos para HIV/
Aids?

- - - - 26 24,52 13 12,26 67 63,20

Recebe/recebeu 
capacitação para realizar 
os testes rápidos para 
HIV/Aids?

83 78,30 - - 03 2,83 01 0,94 19 17,92

Tabela 2. Avaliação das ações de enfrentamento do HIV/Aids na Atenção Primária à Saúde, 
Limoeiro do Norte, 2014.

A introdução da Terapia Antirretroviral Altamente Eficaz (HAART) possibilitou 
uma diminuição significativa no desenvolvimento de Aids por pessoas infectadas pelo 
HIV e, sobretudo, na mortalidade advinda de coinfecções as quais vitimavam/vitimam 
pessoas com a doença estabelecida, bem como, tem contribuído para a redução da 
transmissão. Entretanto, as ações precisam ser fortalecidas no âmbito da prevenção e 
diagnóstico precoce de pessoas infectadas pelo HIV (SILVA et al., 2017).

Com relação ao diagnóstico precoce, o estudo evidencia que todos os itens 
apresentam a maior parte das respostas no ponto “sempre” da escala likert. Contudo, 
observa-se que precisam ser fortalecidas as estratégias de busca ativa, notificação 
da infecção pelo HIV/Aids e ampliação dos diagnósticos de pessoas sugestivas ou 
vulneráveis a infecção pelo HIV a fim de que atinjam valores próximos a 90%, uma 
vez que, esses aspectos contribuem para a detecção precoce e o alcance da meta 
de 90% das PVHA diagnosticadas precocemente. A busca ativa de parceiros, possui 
uma particularidade, pois se efetivada pode contribuir para um diagnóstico precoce, 
tratamento de pessoa infectada pelo HIV e a reinfecção entre parceiros soropositivos 
(BRASIL, 2017).

Na avaliação das ações desempenhadas pelos profissionais de saúde da APS 
para o enfrentamento da epidemia, verificou-se que dos 18 itens o que apresentou 
a maior porcentagem de resposta “sempre” referiu-se a questão de referenciamento 
pela UAPS para unidades de referência nos casos de pessoas diagnosticadas pelo 
HIV. Esse fato é salutar para que inicie o tratamento precoce e, uma vez iniciado o 
tratamento seja possível a supressão viral, outra meta estabelecida pela cascata 90-
90-90.

A atuação dos profissionais de saúde da APS para referenciar pessoas 
diagnosticadas com infecção ao HIV a outros pontos de atenção à saúde é salutar 
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para um tratamento adequado, uma vez que, todos os pontos de atenção à saúde 
contribuem para uma linha de cuidado ao HIV/Aids, formando uma rede integrada e 
articulada. 

Por outro lado, é preocupante que a questão “Recebe/recebeu capacitação para 
realizar os testes rápidos para HIV/AIDS?” tenha apresentado uma porcentagem 
de 78,1 profissionais que responderam não, pois um dos pontos importantes para o 
enfrentamento é o diagnóstico precoce, especialmente por meio dos testes rápidos. 

A Testagem para HIV é a estratégia de diagnóstico mais acessível na APS, se 
conformando como fator central também na Prevenção da Transmissão Vertical ao 
HIV e Diagnóstico Precoce e Continuidade da Atenção, contribuindo para a redução 
da transmissão desse vírus. Contudo, os profissionais de saúde precisam estar 
capacitados para realizar esse teste fazendo uso do aconselhamento pré-teste e pós-
teste (CAREY et al., 2015).

4 |  CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que na APS do município estudado a referência a serviços de 
saúde especializados para o tratamento de pessoas infectadas pelo HIV, diagnosticadas 
nesse ponto da RAS, apresentou uma excelente resposta. Sendo esse, o ponto mais 
forte de enfrentamento a epidemia do HIV/Aids na avaliação desenvolvida. 

Em contrapartida, existe uma fragilidade significativa nesse enfrentamento na 
vertente da educação permanente, especialmente, na capacitação para a realização 
dos testes rápidos. Este configura um dos pontos cruciais para o diagnóstico precoce 
da infecção pelo HIV. 

Considera-se que a atuação dos profissionais de saúde participantes da pesquisa 
apresenta pontos que tem contribuído, a nível local, para o alcance das metas 
estabelecidas pelo Brasil. Entretanto, faz-se necessário fortalecer as estratégias para 
a prevenção da infecção pelo HIV, por meio de ações educativas e promover educação 
permanente desses profissionais a fim de que eles estejam inteirados e capacitados 
das estratégias para o enfrentamento da problemática.
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